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Resumo  

O selênio é importante na produção e constituição das 
selenoproteínas, desempenhando função estrutural, 
enzimática e antioxidante no organismo. O presente 
estudo objetiva analisar a função hepática em ratas sob 
suplementação de selenito de sódio e exposta a dieta 
hiperglicídica-hiperlipídica, através dos níveis 
transaminase oxalacética (TGO), transaminase 
glutâmica pirúvica (TGP), fosfatase alcalina (FA) e gama 
glutamil transferase (y-GT). A pesquisa contou com 55 
ratas da raça Wistar que foram divididas em 5 grupos em 
um período total de 10 semanas de experimentação. 

Introdução 

Estudos apontaram que o selenito de sódio pode ser um 
potente antioxidante ao exercer efeitos benéficos nas 
atividades de GPX e catalase (CAT) em ratos diabéticos 
tipo 1 induzidos por aloxana (AHMADVAND et al., 2014). 
A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) 
envolve um amplo espectro de patologias (BROWNING 
et al.; 2004; WIECKOWSKA et al., 2007; ZHOU et al., 
2007). No diagnóstico laboratorial de DHGN observa-se 
variações na elevação de TGO e TGP, fosfatase 
alcalina, y-GT (SILVA et al., 2009). Nesse sentido, uma 
pesquisa que promoveu a suplementação combinada de 
selênio e zinco em ratas expostas a dieta hipercalórica e 
hiperlipídica revelou diminuição significativa nos níveis 
de TGO e TGP (SHIDFAR et al., 2018). A partir do 
exposto, este estudo objetiva analisar a função hepática 
em ratas sob suplementação de selenito de sódio e 
exposta a dieta hiperglícidica-hiperlipídica através dos 
níveis transaminase oxalacética (TGO, transaminase 
glutâmica pirúvica (TGP), fosfatase alcalina (FA) e gama 
glutamil transferase (y-GT). 

Materiais e Métodos 

Foram utilizadas 55 ratas, sendo 11 em cada grupo, os 
animais foram divididos em 5 grupos sendo G0-
receberam dieta normal (DN), G1-DN e selenito de sódio 
por 10 semanas, G2-dieta hiperglícidica-hiperlipídica 
(DHH), G3-DHH e selenito de sódio nas 9 semanas 
finais e G4-DHH e selenito de sódio nas 8 semanas 
iniciais. Após as 10 semanas de experimentação, as 
ratas foram submetidas a eutanásia, posteriormente foi 
feito coletas de amostras sanguíneas para mensuração 
dos parâmetros  
 

Resultados e Discussão 

Os resultados dos exames estão presentes na tabela 1. 

Nas análises estatísticas descritivas das variáveis 

quantitativas em relação ao seu grupo com o teste de 

Kruskal-Wallis, encontrou-se diferença significativa entre 

os grupos nas variáveis de TGP, GAMA-GT e Fosfatase 

Alcalina, no entanto não foi encontrado diferença 

significativa em relação ao TGO. 

Tabela 1. Estatísticas descritivas das variáveis quantitativas em 

relação ao seu grupo com o teste de Kruskal-Wallis. 

 

Foram realizadas analises Post-Hoc para as variáveis 

hepáticas das ratas. Os cálculos mostraram diferenças 

significativas nos parâmetros fosfatase alcalina, TGP, 

bilirrubina total e bilirrubina direta. 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que o selênio exerceu influência significativa 

em alguns parâmetros hepáticos das ratas. 
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